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Apresentação
Estudos sobre a freqüência de chuva tem grande utilidade no planejamento agrí-
cola porque fornece ao planejador e ao produtor uma visão mais detalhada da 
distribuição das chuvas em um determinado local, além de indicar a ocorrência 
de veranico, que é um fenômeno caracterizado por interrupção pluviométrica na 
estação chuvosa, sendo de grande importância às ativiadades agrícolas, princi-
palmente àquelas que envolvem culturas de ciclo curto.
Dessa forma, considerando que o Município de Capitão Poço, localizado no Es-
tado do Pará, é caracterizado por expressivo desenvolvimento agrícola, em que 
grande parte das atividades agrícolas, em termos de oferta hídrica, é baseada, 
na maioria das vezes, na disponibilidade ou não de chuvas na região, este tra-
balho fornecerá uma análise da freqüência de chuvas, que sem dúvida fornece-
rá subsídios importantes para o desenvolvimento agrícola desse município. 
Emanuel Adilson Souza Serrão
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Introdução
A caracterização das chuvas de uma região, em geral, pode ser baseada em ter-
mos de total anual, média mensal e freqüência de ocorrência de chuva. O total 
anual indica a quantidade de chuva durante o ano sem distinguir os períodos de 
maior e menor índice pluviométrico, sendo um elemento importante para carac-
terização climática em termos de disponibilidade hídrica anual. A média mensal 
da precipitação indica a variabilidade das chuvas durante o ano, sendo um 
dos parâmetros bastante utilizado para caracterizar o clima e os períodos mais 
favoráveis à implantação de empreendimentos agrícolas. Todavia, apesar de ser 
bastante utilizada, pode estar associada a um elevado coefi ciente de variação, 
sendo a análise freqüencial das chuvas um dos elementos que melhor se ajusta 
para indicar as condições de pluviosidade (Assad, 1998).
Essa análise possibilita visualizar o maior número de vezes que ocorre determi-
nado fenômeno, principalmente quando a série estudada é longa e, em geral, 
aborda períodos mensais, quinzenais e decendiais. Em planejamento agrícola, 
a análise freqüencial das chuvas, para períodos de 30 dias, pode ser melhor 
utilizada do que as médias mensais, entretanto, a análise freqüencial de perío-
dos mais curtos como quinzenal e decendial torna-se um elemento ainda mais 
importante, pois além de fornecer subsídios mais detalhados, em termos de 
pluviosidade, indica a ocorrência de veranico, ou seja, fenômeno caracterizado 
por interrupção de precipitação pluviométrica na estação chuvosa (Assad et al. 
1994), sendo de grande importância às atividades agrícolas, principalmente as 
que envolvem culturas de ciclo curto.
Para o Município de Capitão Poço, localizado no Estado do Pará, caracterizado 
por expressivo desenvolvimento agrícola, vários aspectos do clima voltados à 
agricultura já foram abordados, destacando-se os trabalhos de Bastos & Diniz 
(1984), Nóbrega (1993), Bastos et al. (1993) e Pacheco & Bastos (2001), 
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havendo, todavia, uma lacuna no tocante a estudos mais detalhados envolven-
do a probabilidade das chuvas, a exemplo do que foi realizado para a região de 
Belém (Bastos et al. 1986; Chaib Filho et al. 1986 e Galate, 1987). Este tra-
balho tem como objetivo disponibilizar informações sobre a freqüência mensal, 
quinzenal e decendial de chuvas no Município de Capitão Poço como subsídio 
ao planejamento agrícola local.
Metodologia
Aspectos Gerais da Área
O Município de Capitão Poço está localizado no Estado do Pará, na mesorregião 
nordeste paraense, na Microrregião do Guamá, entre as coordenadas geográ-
fi cas 01º30’ e 2º35’ de latitude Sul, 46º49” e 47º27’ de longitude oeste de 
Greenwich. Os tipos de solos predominantes na região são os Latossolos Ama-
relo, Argissolos AmarelosPodzólicos, Glissolos Haplicos eutrófi cos e Neossolos 
Quartzarenicos (Silva et al. 1999 e Embrapa, 1999).
Com relação ao clima da região, enquadra-se nos tipos climáticos Ami, da 
classifi cação de Köppen, caracterizado como chuvoso, apresentando, porém, 
pequena estação seca e B2rAa’, da classifi cação de Thornthwaite, que é úmido 
com ocorrência de pequena defi ciência hídrica. Ambos signifi cam clima tropical 
sem ocorrência de inverno estacional (Bastos, 1990). As médias das tempe-
raturas mínima, média e máxima situam–se em torno de 21,4 ºC, 26,2 ºC e 
32,7 ºC, respectivamente, enquanto a umidade relativa fi ca em torno de 83%, 
a média da velocidade do vento de 2 m/s e o total médio anual de precipitação 
em torno de 2.401,0 mm (Pacheco & Bastos, 2001).
Análise Freqüencial dos Dados Pluviométricos
Os dados pluviométricos foram obtidos na Estação Agrometeorológica da 
Embrapa Amazônia Oriental, em Capitão Poço, PA, tendo como coordenadas 
geográfi cas 01º 36’ de latitude S, 47º 04’ de longitude a oeste de Greenwich 
e altitude de 73 m. Na análise freqüencial da chuva, foram utilizados dados 
diários de chuva do período de 1980 a 2000. Os referidos dados foram proces-
sados em sistema de informatização de balanço hídrico BIPZON, utilizando a 
rotina SAISPL. As médias mensais e as análises freqüenciais apresentaram-se 
com nível de 20%, 50% e 80%, considerando períodos mensais, quinzenais e 
decendiais, realizadas com os recursos de software CHUVA, desenvolvido pela 
Embrapa Cerrados.
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Resultados
Na Tabela 1, encontram-se os valores médios mensais de precipitação plu-
viométrica, correspondentes ao período de 1980 a 2.000, e os obtidos na 
análise freqüencial da chuva, em nível de 20%, 50% e 80% de ocorrência de 
precipitação, para períodos mensais. Considerando a média mensal e a análise 
freqüencial da chuva, em nível de 20%, pode–se observar que a precipitação 
média mensal, em todos os meses do ano, esteve ligeiramente abaixo dos 
valores obtidos nesta análise. As freqüências de chuvas, em nível de 20%, 
50% e 80%, obtidas para o mês de março, considerado o mais chuvoso, foram 
de 483,4 mm, 373,8 mm e 303,2 mm, respectivamente. Considerando esses 
valores, pode-se deduzir que, para freqüência de chuva, em nível de 20%, 2 em 
cada 10 anos, 20% dos valores observados de chuva podem ser superiores a 
483,4 mm e 80% inferiores.
Considerando os valores obtidos na análise freqüencial da chuva em nível de 
50% e comparando-os com a média do período, pode-se observar que, com 
exceção do valor obtido na análise freqüencial, em setembro (77,4 mm), os 
demais meses foram inferiores à média.
Ainda na Tabela 1, considerando-se a análise de freqüência da chuva em nível 
de 80% de ocorrência, para períodos mensais, pode-se observar que os valores 
obtidos na análise freqüencial foram inferiores aos valores médios mensais de 
chuva. Com relação aos valores obtidos na análise freqüencial, neste nível, os 
mesmos indicam que 8 anos em cada 10 anos, 80% dos valores observados, 
no caso do mês de março, podem ser superiores a 303,2 mm e 20% inferiores.
Na Tabela 2, encontram-se os valores obtidos na análise de freqüência das 
chuvas, em nível de 20%, 50% e 80%, para períodos quinzenais, em que se  
pode observar que a freqüência da chuva, em nível de 20%, para a primeira e 
segunda quinzena de julho, é de 103,2 mm e 107,6 mm, respectivamente. Tais 
valores indicam que pode ocorrer a seguinte situação: 2 em cada 10 anos, 20% 
dos valores observados provavelmente serão superiores a 103,2 mm e 107,6 
mm, respectivamente, e 80% inferiores.
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Considerando ainda as mesmas quinzenas, pode-se observar que, para a fre-
qüência de 50%, os valores obtidos foram de 59,6 mm e 61,0 mm, e, para a 
freqüência de 80%, de 35,2 mm e 37,8 mm. Em nível de 50%, em cada 10 
anos, a metade dos valores observados pode ser inferior a 59,6 mm e 61,0 
mm, e a outra metade, superior. Em nível de 80%, 8 em cada 10 anos, 80% 
dos valores observados, podem ser superiores a 35,2 mm e 37,8 mm, e 20% 
inferiores. 
Na Tabela 3, estão especifi cados os valores obtidos na análise de freqüência da 
chuva, em nível de 20%, 50% e 80%, em Capitão Poço, considerando períodos 
decendiais, onde em que pode ser observado que, nos três decêndios do mês de 
março, considerado o mais chuvoso, as freqüências de chuvas foram de 
161,5 mm, 200,3 mm e 200,0 mm, para o nível de 20%; de 105,7 mm, 126,1 
mm e 153,4 mm, para o nível de 50%; e de 54,4 mm, 73,3 mm e 
83,9 mm para o nível de 80%. Para os decêndios de novembro, considerado 
um dos meses que apresenta baixa pluviosidade, as freqüências de chuvas fo-
ram de 28,8 mm, 22,4 mm e 30,0 mm para o nível de 20%; de 11,0 mm, 2,4 
mm e 7,0 mm para o nível de 50%, e freqüências praticamente nulas (0,2 mm, 




Jan. 334,5 449,8 316,4 234,7
Fev. 327,1 410,2 324,8 261,4
Mar. 400,0 483,4 373,8 303,2
Abr. 365,0 475,4 353,5 263,9
Maio 277,5 358,0 253,2 194,2
Jun. 163,5 210,2 169,6 114,7
Jul. 142,9 190,0 128,6 95,0
Ago. 109,3 168,3 96,6 60,2
Set. 74,0 100,8 77,4 41,8
Out. 46,6 67,1 42,0 19,4
Nov. 47,0 86,2 25,3 7,8
Dez. 132,3 219,1 99,8 71,0
Tabela 1. Análise freqüencial da precipitação pluviométrica na Estação Agrome-
teorológica de Capitão Poço, PA. Período: 1980 a 2000.
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Tabela 2. Análise freqüencial da precipitação pluviométrica na Estação Agrome-
teorológica de Capitão Poço, PA, para quinzenas. Período: 1980 a 2000.
Freqüência
Mês Quinzena 20% 50% 80%
Jan. 1ª 207,0 137,3 67,9
2ª 246,4 175,3 117,3
Fev. 1ª 228,9 163,2 148,2
2ª 201,1 144,3 98,3
Mar. 1ª 251,5 160,9 99,7
2ª 269,5 204,3 163,6
Abr. 1ª 302,5 184,0 131,5
2ª 219,7 146,0 107,2
Maio 1ª 204,1 123,0 85,0
2ª 159,2 120,6 91,3
Jun. 1ª 124,5 105,4 63,5
2ª 92,2 72,6 26,1
Jul. 1ª 103,2 59,6 35,2
2ª 107,6 61,0 37,8
Ago. 1ª 89,7 63,3 30,8
2ª 87,5 36,7 21,7
Set. 1ª 62,9 33,7 14,0
2ª 57,4 30,6 18,4
Out. 1ª 40,2 23,0 4,6
2ª 40,2 17,4 6,1
Nov. 1ª 40,3 18,6 2,0
2ª 50,7 9,8 1,4
Dez. 1ª 55,0 25,6 4,6
2ª 169,8 75,2 35,9




Jan. 1° 152,5 88,1 39,4
2° 158,6 81,4 37,9
3° 188,7 118,9 63,7
Fev. 1° 146,9 111,2 76,5
2° 211,6 121,0 73,9
3° 115,4 83,0 43,1
Mar. 1° 161,5 105,7 54,4
2° 200,3 126,1 73,3
3° 200,0 153,4 83,9
Abr. 1° 169,8 121,0 78,2
2° 185,0 123,8 81,8
3° 121,0 92,8 62,6
Maio 1° 135,4 95,3 52,2
2° 111,3 71,9 46,8
3° 120,6 76,6 48,6
Jun. 1° 91,8 59,2 37,7
2° 80,4 65,6 27,0
3° 47,1 37,6 14,0
Jul. 1° 79,8 49,4 24,7
2° 62,6 28,4 16,7
3° 64,2 42,2 31,0
Ago. 1° 46,3 27,8 15,3
2° 83,2 41,4 14,9
3° 41,5 21,6 9,7
Set. 1° 45,4 14,8 5,2
2° 45,3 23,6 4,2
3° 40,6 21,6 8,9
Out. 1° 24,1 12,6 1,8
2° 28,6 13,4 2,2
3° 33,0 7,2 2,4
Nov. 1° 28,8 11,0 0,2
2° 22,4 2,4 0
3° 30,0 7,0 0,7
Dez. 1° 31,8 5,6 0,4
2° 59,6 34,4 7,0
3° 145,9 63,8 21,0
Tabela 3. Freqüência por decêndio da chuva em Capitão Poço, PA. Período: 
1980 a 2000.
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Considerações Gerais
Dentre os estudos da variabilidade climática englobando a precipitação pluvio-
métrica, os relacionados com a freqüência das chuvas, considerando períodos 
mais curtos, como quinzenas e decêndios, são os que oferecem melhores indi-
cativos do índice pluviométrico.
A aplicação dos resultados obtidos para agricultura local pode ser visualizada 
no contexto da oferta de água das chuvas para os cultivos, visto que se pode 
observar que os montantes  pluviométricos são mais elevados entre fevereiro 
e maio, em termos mensais, quinzenais e por decêndios. Tal condição mostra 
que o planejador e o agricultor, em Capitão Poço, para reduzir o risco climático 
para os cultivos por falta de água ou ocorrência de veranico, notadamente com 
relação às culturas de ciclo curto, deve plantar entre a segunda quinzena de 
dezembro e a segunda quinzena de janeiro.
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